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A ; -C--~CI DE OLIVEIRA "Não. achq que os fiscai~ d~- ,qu~I~no. Som.ente no-ano

. - - . vam Ignorar falhas nos Imo- passado a PrefeItura promo-
Inundaçao do predlo veis particulares, mas o mes- veu a troca do sistema.

da Câmara de Campi)1as, na mo rigor deveria ser usado no A falta de marquises prote-
última terça-feira, mostra a prédio da Prefeitura. Por que toras em cada um dos 20 an-
fragilidade do Palácio dos ~e- usam dois pesos e duas medi- dares do Paço também já foi
quitibás e reacende velhas dIS- das?", questiona outro servi- motivo de muitas queixas. O
cussões: a necessidade de se- dor público. Em 96 o prédio foi palco de
parar fisicamente Legislativo De acordo com o balanço dois s~icidios. Em 96, a fun-
e Executivo e a falta de segu- divulgado por Tadeu Marcos cionária pública Sandra Apa-
rança no edifício. Embora o na quinta-feira, a enchente d~ recida Martins Rosa saltou do
prédio da Prefeitura t~nha terça-feira atingiu 30% da es- 19° andar, após matar o namo-
passado por reformas ha me- trutura física do Legislativo. rado Dinamérico Luís de Oli-
nos de um ano, a No entanto, no campo admi- veira. Em 98 foi a vez do ar-. ,
Câm~ra contInua Imóvel nUncanistr~tiv:o, ~ .Câmara ficou quiteto Henrique MagI:lo Cu-
deterIorada. Para o 100 % mvlabIllzada. Como o nha Moura pular do mesmo
presidente da Casa, passou por !prédio.f~i interditado ?el~ De- andar, caindo diretamente so-
Ta.deu Marcos Fer- f [fesa Clv:l e pela. C?mISSaO de bre as telhas de amianto do
re~ra (PM?B), o re ormas Prevençao de Pamco do Cor- prédio da IMA (Informática

a~~dentefoI_a gota profundas iP~ ~e Bom~eiros, nenhuma dos Municípios Associados),
d agua. Alem da atIvIdade fOI executada no 10- anexo ao Paço.
Câmara, outros cal na semaIta passada. Os da-
pontos também geram inquie- nos provocados pela chuva
tação em funcionários públi. não haviam sido avaliados até
cos e pessoas que circulam quinta. O presidente da Câma-
pelo local, como a falta de por. ra,porém, estimava os prejuí-
ta corta-fogo entre os andares, zosem torno de R$ 100 mil.
fios expostos, ausência de es- A inundação do início da
cadas corta-fogd abaixo do ter- semana levou o presidente do
ceiro andar e de extintdres de Legislativo a reunir-se com o
incêndio próximo às escada- prefeito ChicoAmaral (PPB)
rias. Além disso, as placas de e com o secretário de Finan-
gesso do forro ameaçam cair. ças, Álvaro Iglésias, para so.
O Executivo, no entanto, ga- licitar, mais uma vez, a mu.
rante que não há risco. O Paço dança da Casa para outro pré-
abriga cerca de 1.500 funcio- dio. Tadeu Marcos disse que
nários e aproximadamente levou ao prefeito umapropos-
7.000 pessoas circulam, dia- ta . que ainda deverá ser dis-
riamente, pelo local. Construí- cutida com os demais verea-
dos em 1971, os 19 andares do dores - para transferir a Câ-
Palácio dos Jequitibás e o ane- mar a para o prédio da Aboli-
xo que abriga a Câmara nun- ção, 1.000, onde antigamente
ca passaram por reformas es- era o Sanatório Santa Isabel.
truturais profundas. No ano Como trata-se de um prédio
passado, a AdminIstração fez da iniciativa privada, a suges-
reparos na parte elétrica e ele- tão de Marcos é que a Prefei-
vadotes. tura faça uma permuta com

Apesar da "garantia" da algum terreno público.
Prefeitura, quem circula dia- Problema antigo
riamente pelo Palácio dos Je-
quitibás não se sente tão à A falta de segurança 1:10 Pa-
vontade quando o assunto é lácio dos Jequitibás é uma
segurança. "Fica difícil c~rcu- questão antiga. Desde a déca-
lar com tranqüilidade, quan- da de 80 fala-se dos problemas
do vemos o que acontece\! na do prédio. Mais recentemen-
Câmara ou olhamos as placas te, em 95, um curto-circuito
de gesso prestes a despencar provocou um princípio de in-
em nossas cabeças", diz uma cêndio no terceiro andar, o
funcionária, que prefere não que prejudicou o funciona-
se identificar. Servidores e até mento de diversos de parta-
contribuintes questionam mentos. N~ época, técnicos
também o fato do Poder Públi- apontaram a necessidade de
co ser tão rigoroso quando tra- trocar toda a rede elétrica
ta-se de fiscalização em pré- imediatamente. A reforma, no
dios particulares, mas ser dis- entanto, não foi executada na-
plicente em prédios próprios.






